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 Nota Introdutória  

O ano de 2016, mostrou para nós activistas de direitos humanos das mulheres que o contexto 

em que temos estado a operar mudou muito. O mundo passa por mudanças e os tempos se 

mostram difíceis, marcados pelo elevado nível de desigualdades, guerras, enraizamento do 

extremismo, militarismo, a crise da democracia e corrupção. Activistas por todo mundo estão 

sendo ameaçados por defenderem a paz, justiça, igualdade e direitos humanos.  

Moçambique não é uma excepção a este cenário e vivenciamos no presente ano a limitação no 

exercício de cidadania e direito de se manifestar e reivindicar acompanhada pela perseguição 

dos defensores dos direitos humanos. São exemplos do quão militarista o contexto está se 

tornando pela violência exercida na expulsão da companheira Eva Moreno decorrente de uma 

acção pública de denúncia a violência sexual nas escolas, a eclosão de casos de violência 

doméstica na classe média e alta que até então era ocultada. Este contexto nos chama a reflectir 

sobre a necessidade de repensar e advogar numa nova estratégia de colocar os direitos humanos 

no centro dos debates. Pede firmeza por parte dos activistas e defensores dos direitos humanos.  

Em 2016 o Fórum Mulher a luz do 10 encontro internacional da Marcha Mundial das Mulheres, 

do qual teve o privilégio de hospedar, realçou a necessidade de se tomarem medidas para 

erradicar a violência, incluindo a praticada pelos actores estatais, a todos os níveis, alertando 

sobre proliferação das pequenas armas (armas brancas) que culminam com agressões entre 

parceiros, a violência sexual nas escolas, nas ruas dos bairros que continuam demandando da 

sociedade e das organizações a necessidade de promover estratégias inovadoras para desafiar e 

buscar soluções para enfrentar este militarismo pois o caminho que trilhamos neste momento é 

insustentável. Nossa intervenção parte da análise e compreensão que temos da ligação entre o 

militarismo e a violência baseada em género, direitos sociais e económicos numa perspectiva 

feminista e da necessidade de fortalecer o nosso movimento através do conhecimento, 

solidariedade, sonoridade, mobilização para que nossas vozes juntas possam catalizar a 

mudança que queremos. 

Desejamos a todos uma boa leitura a este relatório que buscamos partilhar com emoção o que 

foi a nossa caminhada em 2016.  

A Presidente de Conselho de Direcção 

 

 

 

άvǳŜ nada nos defina, que nada nos sujeite. Que a liberdade seja a nossa própria 

substância, já que viver é ser livreέ 

Simone de Beauvoir 
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QUEM SOMOS: 

 

O Fórum Mulher é uma organização da sociedade civil, sem fins lucrativos, criada em 1993 e 

composta actualmente por 84 organizações locais, nacionais e internacionais. O Fórum Mulher 

define-se como sociedade civil, a partir de uma perspectiva feminista, com o papel de mediadora 

entre sociedade civil e Estado nas relações com as políticas governamentais e no fortalecimento 

das organizações que lutam pelos direitos das mulheres. Seu compromisso é lutar por 

transformações de princípios e práticas socioculturais que inferiorizam as mulheres, enfrentando 

as relações de poder hierárquicas entre mulheres e homens. 

Valores que orientam a acção do Fórum Mulher 

 ˎ Justiça social 

 ˎ Solidariedade 

 ˎ Respeito a igualdade de género 

 ˎ Autonomia das mulheres 

Visão 

A visão do Fórum Mulher é:  

Uma sociedade mais justa e solidária, com igualdade de género, que respeita plenamente os 

Direitos Humanos das Mulheres. 

Missão:   

O Fórum Mulher, sendo uma rede de organizações que defendem a igualdade de género e os 

direitos humanos das mulheres, impulsiona transformações económicas e socioculturais, numa 

perspectiva feminista, fortalecendo as acções e a influência política dos seus membros e da 

sociedade civil moçambicana, colaborando com os movimentos sociais nacionais e 

internacionais. 

Objetivos Institucionais:  

¶ Contribuir para uma sociedade mais justa e igualitária, onde as mulheres e as raparigas 

gozam do seu direito a uma vida livre de violência, exercem os seus direitos humanos, 

a sua autonomia económica e a sua cidadania.  

¶ Influenciar eficientemente as decisões políticas, as atitudes e os comportamentos na 

sociedade por um maior reconhecimento e observância dos direitos humanos das 

mulheres. 
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ESTRUTURA DO FÓRUM MULHER 

M ESA DA ASSEMBLEIA GERAL : 

Presidente: Coalizão ï Laura Winasse 

Vice-Presidente: Amudeia ï Dulce Narciso 

Secretaria: Horizonte Azul ï Dalila Macuácua  

CONSELHO DE DIRECÇÃO: 

Presidente: ONP-Paula Vera Cruz 

1º Vice-Presidente: WLSA ï Terezinha da Silva 

2º Vice-Presidente: Lemusica ï Achia Camal 

CONSELHO FISCAL: 

Presidente: AMMCJ ï Luisa Frimino 

1º Vogal: UNAC-Tereza Sumbane 

2º Vogal: ORAM ï Estrela Enosse 

 

GABINETE DE COORDENAÇÃO: 

Equipa Técnica 

Direcção Executiva: Nzira de Deus 

Administradora financeira: Leonilde Lumbela 

Programa de Violência: Graça júlio 

Programa de DSDR: Maira Solange, Catarina Magaia 

Programa de Economia de Género:  

Programa de Participação Política: Sheila Mandlate e Karina Dulobo Tamele 

Programa de Fortalecimento Institucional: Júlia Mpfumo 

Monitoria & Avaliação: Francisco Artur Joaquim 

Administração e Finanças: Arcélio Simbine, Assunção Sitoe e Lidia Ribeiro 

Secretariado e Logística: Ercilia Manhique 

Serviços de Apoio: 

Motoristas: Pinto Camanguira e Amâncio Mucavele 

Limpeza: Florinda Bila e Milagre Chambe  

Segurança: Chiluvane, José, Alberto 
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PRINCIPAIS DOADORES 

PLANO ESTRATÉGICO: 

 OXFAM NOVIB (Programa Agir)  

COOPERAÇÃO SUIÇA 

OUTROS FUNDOS:  

FNUAP   

Flanders 

ACCD 

AGA KHAN 

Oxfam AMERICA  

WLP 
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CONTEXTO 

A nível internacional o ano 2016 é marcado positivamente pela discussão e aprovação dos 

Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs) que estabelecem novos marcos para o 

desenvolvimento a serem alcançados até 2030. Estes objectivos reafirmam uma vez mais a 

necessidade da autonomia das mulheres e raparigas com vista ao alcance da igualdade de género 

e estabelecem diretrizes que irão orientar a açcão de advocacia junto dos governos nos próximos 

anos.  

Por outro lado destaca-se maior visibilidade de campanhas pelos direitos humanos das mulheres 

com destaque para a campanha do Secretário-Geral da ONU contra violência praticada contra 

Mulher e Rapariga e a campanha Cidades Seguras, que alavancam os esforços existentes a nível 

local.  

A nível regional, os Chefes de Estado da União Africana declararam 2016 ano dos Direitos 

Humanos das Mulheres e Raparigas, reafirmando o compromisso dos Chefes de Estado 

Africanos com a agenda dos direitos humanos das mulheres. Igualmente, foi aprovada a nova 

versão do protocolo de género da SADC que abriu espaço para a integração de metas 

relacionadas com a eliminação dos casamentos prematuros, uniões forçadas e combate as 

mudanças climáticas, criando oportunidades de advocacia com instituições regionais com 

destaque para União Africana e SADC.  

Há ainda a destacar a aprovação da lei contra os casamentos prematuros no Zimbabwe e Malawi, 

á luz da operacionalização da lei modelo contra os casamentos prematuros da SADC aprovada 

na 39ªSessão parlamentar da SADC, experiências que poderão ser capitalizadas para avançar a 

estratégia de prevenção e combate aos casamentos prematuros a nível nacional. 

Referir ainda a existência da campanha regional Womeǹs and  Inheritance (Mulheres e 

Herança) na qual o Fórum Mulher e outras organizações a nível nacional fazem parte, que 

alavancam os esforços existentes a nível   regional e nacional, para avançar os direitos das 

mulheres a  propriedade e herança  sobretudo num contexto  em que o País está  no processo de  

revisão da Lei da Família e Lei das Sucessões. 
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Apesar dos avanços acima mencionados, os desafios ainda continuam. O 

extremismo (ISIS, DAESH, Bokom Haram) tem constituído uma grande ameaça e com jmpacto 

negativo na vida das mulheres e raparigas que se tem manifestado através do controlo sobre o 

seu corpo e suas vidas e está enraizado na forma de estar e de ser da nossa sociedade, como por 

exemplo: uso de saias maxi, assédio e violação sexual, etc.  

Um outro desafio é a escassez de recursos que tem assolado as Organizações da Sociedade Civil 

que tem vivido situações dramáticas por conta de redução de financiamento e o Fórum Mulher 

não foi uma excepção.    

O ano 2016 foi desafiador para o Fórum Mulher, marcado por uma forte repressão a liberdade 

de manifestação pública, através de reforço do policiamento e militarização das ruas. Tentativas 

de criminalização da manifestação pública foram usadas, como parte da estratégia de repressão, 

culminando com detenções e deportação de uma activista de direitos humanos das mulheres.  

Todo este ciclo de manipulação e ataques gerou vários debates sobre o direito a manifestação 

constitucionalmente consagrado e na lei do associativismo. 
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ACÇÕES ESTRATÉGICAS  

 

 

 

 

 

Formação  

O actual contexto político, económico e social coloca ao Fórum Mulher o desafio de fortalecer 

cada vez mais as mulheres e raparigas e organizações membros para que tenham conhecimento 

e capacidade de analisarem criticamente a situação dos direitos humanos das mulheres e possam 

desenhar estratégias que permitam promover mudanças na sociedade. 

Durante o ano de 2016 foram formados cerca de 1611 quais 1217 mulheres e 394 homens, a 

maioria com idades entre os 18 e 35 anos das quais 1521 em formação e caravana feminista e 

27 em participação politica e liderança e 63 noutros processos formativos usando tecnologias 

de comunicação e informação  

$ÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ /ÒÇÁÎÉÚÁÃÉÏÎÁÌ 
 

 Objectivo: 
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Formação Política e Caravana Feminista 
 

A formação política constitui um vetor para a formação do sujeito político. Assim, para 

desencadear as Caravanas Feministas, trata-se em outras palavras de um processo de 

retroalimentação para mobilização de mulheres, jovens e raparigas a compreenderem a 

sociedade patriarcal e as estruturas em que assentam as desigualdades, de modo a tomarem 

atitudes de mudança a nível individual e colectivo. O propósito da Formação Política é exercitar 

o pensamento estratégico, através da combinação da teoria e a prática impulsionado a realização 

de acções de réplica a nível das associações e comunidades por meio das Caravanas. Enquanto 

a formação é focalizada para um grupo definido e pré seleccionado das associações membros e 

parceiras do Fórum Mulher. As Caravanas Feministas visam incluir as mulheres a todos níveis, 

como forma de expandir e criar diferentes formas de participação das mulheres nas 

comunidades, quer seja através de iniciativas colectivas assim como articulação com rádios 

comunitárias, acções em bairros e campanhas.  

Em 2016, o nosso enfoque foi potencializar a formação a nível dos distritos, onde foi possível 

abranger os seguintes distritos: Murrupula e Ribáué na província de Nampula, Milange e 

Mocuba na província da Zambézia, Dondo, Búzi e Nhamatanda na província de Sofala, Cahora 

Bassa, Chiúta, Moatize e Changara na província de Tete e Montepuez, Namuno, Mocímboa da 

Praia e Palma na província de Cabo Delgado, e Manhiça na província de Maputo. Em cada 

distrito temos associações que beneficiaram directamente das formações, que serve de elo de 

ligação entre o distrito, o núcleo provincial e o gabinete do Fórum Mulher. (Vide a tabela em 

anexo das formações) 

Como resultado das formações foram formadas 1521 pessoas, e deste número 377 homens e 

1144 mulheres, que passaram a desenvolver acções de mobilização para a mudança de 

comportamento nas suas localidades, como é o caso do distrito de Milange., onde foram 

recolhidos depoimentos que demonstram o cometimento das participantes em transformar a vida 

das raparigas e mulheres, através da intervenção directa nas famílias sensibilizando-as para 

evitar a prática de uniões forçadas, assim como motivar a denúncia de casos de violação sexual 

que tenham ocorrido ou estejam a acontecer no seio familiar e da comunidade. Tivemos várias 

reacções em relação a denúncia, porque conseguimos quebrar o silêncio imposto as mulheres e 

raparigas. Muitas participantes relataram experiências passadas e recentes de violência 

doméstica, que pode ser comprovado pelos relatos das participantes. 
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Podemos afirmar que o aumento da denúncia é fruto da contribuição do processo educativo que 

estamos a desenvolver, no qual as activistas encontram encorajamento a partir da desconstrução 

da lógica da opressão de que são vítimas as mulheres.  

Há ainda um maior reconhecimento por parte das mulheres sobre a importância do planeamento 

familiar facto evidenciado pelo crescente questionamento a ausência de diversidade de métodos 

a nível local e também o facto de a responsabilidade não ser partilhada. E demandam mais 

pesquisas sobre métodos de planeamento familiar masculinos pois fica uma grande sobrecarga 

para as mulheres na prevenção de gravidezes indesejadas. Os métodos tradicionais tem-se 

mostrado efectivos, saudáveis mas pouco expostos e explorados pelos pesquisadores, contudo 

estes constituem uma alternativa para as mulheres; 

Por outro lado os homens formados reconhecem a existência de práticas culturais nocivas a 

exemplo das uniões forçadas e casamentos prematuros para as raparigas e no caso de Ribaué 

estes fazem posicionamentos públicos nas suas associações repudiando estas práticas. Embora 

ainda seja cedo para afirmar que esta mudança e efectiva, dá-nos uma indicação que a existe 

alguma transformação cognitiva na forma de olhar para estes problemas. 

Formação em liderança e participação política  

   
Iniciada em 2014, fruto da parceria entre o Forum Mulher e Women Learning Partnership, a  

Formação sobre Lideranca e Participacão Politica,  tem  como objectivos dotar as participantes 

de ferramentas concretas para o seu empoderamento, de modo que se tornem lideres e 

promotoras de praticas democráticas e participativas e mudanças de género no meio em que 

estão inseridas. É uma formação dirigida a mulheres líderes das organizações, comunidades e 

partidos políticos e tem em vista formar as mulheres para que elas possam também exercer a 

acção politica, assumindo a posição de interlocutoras das lutas das mulheres nos espaços formais 

e informais de discussão. 

 

Durante o ano 2016 foram formadas 40 mulheres vinda de todas as províncias do pais e 

representado os três maiores partidos do pais nomeadamente Frelimo, Renamo e MDM. 

De forma geral, com esta formação é possível verificar ou constatar que as mulheres estão cada 

vez mais engajadas na defesa dos direitos humanos das mulheres, onde vemos mulheres 

apoiando-se umas as outras no caso das denúncias sobre violência. Uma dessas mulheres é 

Cláudia Chaúque da associação VUNEKA participante da formação em 2015 que apoiou uma 

rapariga em Inhambane vítima de violência sexual por parte de dois polícias que a encontraram 
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com o namorado e a levaram supostamente para acompanhá-la para casa e acabaram 

violando-a. Cláudia Chaúque vizinha da vitima acompanhou a vitima para meter queixa no 

gabinete de atendimento a família e menores vítimas de violência e ajudou a mediatizar o caso 

nos órgãos de comunicação, tendo inclusive a noticia sido veiculada por maior parte dos órgãos 

de comunicação do pais com destaque para TVM, RM, STV, tendo os violadores sido 

condenados exemplarmente com oito e dose anos de prisão efectiva.  

 

Outros processos Formativos 
 

O Fórum Mulher tem vindo a testar desde o ano 2016 novas metodologias de facilitação de 

formações baseadas nas Tecnologias de Comunicação e Informação. Este processo é parte de 

uma iniciativa que tem financiamento e apoio da fundação AGA KHAN no âmbito do projecto 

Juntos Moçambique. 

Foram realizados no âmbito deste processo duas formações sobre Monitoria e avaliação e 

aprendizagem nas províncias de Inhambane e Nampula e uma sobre Apresentações Eficazes 

na cidade de Maputo alcançando no total 63 pessoas das quais 46 mulheres e 17 homens todas 

vindas das organizações-membro do Fórum Mulher. Estas formações são parte do processo de 

testagem destas metodologias com vista a identificar potencialidades e fragilidades. Ainda não 

foi possível identificar resultados de mudanças nas práticas das organizações decorrentes destas 

formações, contudo foi possível concluir que esta metodologia reduz para mais da metade o 

custo de uma formação clássica e estimula a autoaprendizagem e trabalhos em grupos o que 

propicia maior interesse e assimilação dos conteúdos por parte dos formandos.  

Por outro lado a possibilidade de poder aceder aos conteúdos a qualquer momento coloca-se 

como uma solução ao problema de sobrecarga de informação que muitas vezes os participantes 

são expostos numa formação clássica. Contudo, o deficiente acesso as tecnologias de 

comunicação e informação por parte da maior parte dos membros sobretudo vindo dos distritos 

(quase 50% de todos os participantes não tinham nem smartphone, computador ou um tablet) e 

aliado a fraco nível educacional (que e crucial para o manuseamento dessas ferramentas)  

desafia-nos a encontrar alternativas cada vez mais próximas da realidade desses membros de 

modo a tornar o processo de formação mais inclusivo.  
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Desenvolvimento de Capacidades 

Subvenções aos membros e Assistências técnicas 

 

Em 2014 foi realizada a Avaliação sobre a capacidade dos membros para receber e gerir 

subvenções que apontou problemas relacionados com a governação, gestão, monitoria e 

avaliação nas associações. As províncias cobertas foram Tete, Nampula, Inhambane, Niassa e 

Zambézia e foram abrangidas as seguintes associações: AMMCJ, AKILIZETHO, FOFEN, 

ACADER, AMR, NAFEZA, ASSOMUDE, HIXIKANWE, FAA, MULEIDE, KUTENGA, 

UTOMI, VUNEKA, ASSOMUDE E SÊRIXILE, somando 13 associações dos 53 membros 

efectivos do Fórum Mulher. Aos resultados desta avaliação somamos a assistência técnica em 

Monitoria e Avaliação realizada em 2015 através da assessoria técnica de uma consultora 

brasileira que permitiu conjugar as componentes trabalhadas na avaliação de 20141. Neste 

processo foram envolvidas as seguintes organizações: ACADER, LEMUSICA, MULEIDE, 

FAA, NAFEZA, FOFEN,VUNEKA, AMUDEIA, ASSOMUDE em duas etapas, a primeira em 

2014 e a segunda em 2015. 

 

 Em 2016, retomamos a articulação com as associações com base aos avanços produzidos pelos 

dois processos acima, focalizamos as províncias de Inhambane, Tete e Nampula como 

prioritárias para o desenvolvimento organizacional. Nestas províncias o destaque foi para a 

consolidação dos Núcleos provinciais, em Tete e Inhambane. No caso de Tete, a Fundação 

Apoio Amigo é a organização que hospeda o Núcleo das Associações Femininas de Tete 

(NAFET)2 que desde 2008 a semelhança do Fórum das Associações Femininas de Niassa 

(FOFEN)3 recebem o apoio técnico do gabinete do Fórum Mulher. A criação de núcleos 

constitui a estratégia do Fórum Mulher de fortalecimento de movimento de mulheres criando os 

alicerces a nível local.  

                                                             
1 Relatório final da avaliação de capacidades das parceiras para receber e gerir subvenções, 2014. 
2 O Fórum Mulher teve apoio da Oxfam Novib através do Projecto de Apoio a Equidade e Empoderamento da 

Mulher (PAEGEM) nas duas províncias mencionadas. Após o seu término foram feitas acções de seguimento para 

assegurar o funcionamento dos dois núcleos. Niassa respondeu positivamente o Fofen está funcionar em pleno, e 

Tete esta ainda em processo de registo do NAFET mas tem realizado as acções a nível da província. Em Inhambane 

o apoio para dinamizar a criação do Núcleo das Mulheres de Inhambane ou Fórum das Associações Femininas de 

Inhambane, foi através do acordo de parceria com Agência de cooperação Catalã e Desenvolvimento (ACCD) no 

período de 2008/2009 e 2009/2010.  

 

 
3 O FOFEN tem um secretariado funcional e com instrumentos próprios e já esta legalizada. 
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Na província de Inhambane o processo de assistência técnica no período de 2015 e 2016 teve 

enfoque no processo de criação do Fórum de Associações Femininas de Inhambane e nas 

questões de gestão, governação, monitoria e avaliação para as associações que fazem parte do 

projecto de criação do núcleo. Para além das associações no colectivo houve maior incidência 

sobre a associação VUNEKA que esta a hospedar esta iniciativa, é a organização que recebe os 

fundos da subvenção. 

 

Assistência Técnica Programática 

 

Realizada com maior destaque para as províncias que recebem e gerem subvenções, este 

processo visa fortalecer a capacidade das organizações de planificar e implementar actividades, 

gestão e governação transparente, focalizando sobretudo na capacidade de articulação entre as 

organizações e estas com outros actores chaves da sociedade e governo, usando esta articulação 

como principal estratégia de advocacia pelos direitos humanos das mulheres a nível local.  

 

Como resultado deste processo a Fundação Apoio Amigo (FAA) e o Núcleo das Associações 

Femininas de Tete (NAFET) a nível da província de Tete conseguiram assegurar articulação 

com os Gabinetes de Atendimento a Família e Menores, Procuradoria provincial e a Direcção 

Provincial de Género, Criança e Acção Social para melhorar o atendimento as mulheres vítimas 

de violência. Este avanço pode ser comprovado pelo número de encontros realizados pela FAA 

e NAFET e estes órgãos no âmbito da implementação do plano de desenvolvimento de 

capacidades estabelecido com o Fórum Mulher. Tendo resultado no maior envolvimento das 

Procuradoras nas acções de mobilização dos direitos das mulheres. Outro destaque é na 

priorização da violência doméstica a nível da Procuradoria.  

 

Para além do enfoque sobre a advocacia com os actores estatais, foram estabelecidos contactos 

e acções com a sociedade civil com vista a aumentar o número de associações envolvidas no 

combate a violência contra as mulheres e raparigas e uniões forçadas. Estas acções resultaram 

no envolvimento de mais de pessoas 415 nos distritos de Moatize, Chiúta, Changara, Cahora 

Bassa e cidade de Tete.  
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Assistência Técnica em Monitoria e avaliação 

Iniciado em 2014, este processo tem objectivo fortalecer a capacidade das organizações e da 

rede nesta componente. Este processo tem servido sobretudo para muitas organizações 

pensarem e reflectirem sobre suas 

práticas e sistemas de M&A sobretudo 

para questões relacionadas com o 

registro e reporte das ações realizadas. 

Realizada com maior enfoque nas 

províncias que beneficiam de 

subvenções, nomeadamente Tete, 

Inhambane e Nampula, este processo 

também foi realizado nas províncias 

da Zambézia, Cabo delgado e Maputo. Como resultado deste processo em Inhambane, Tete e 

Nampula foram elaborados planos orientados para resultados o que permitiu as organizações a 

melhor identificar as melhores estratégias de intervenção. Foram ainda elaborados e estão em 

uso nessas províncias fichas de recolha de dados e reportagem o que ajudou a melhorar a 

qualidade dos relatórios enviados por essas províncias ao gabinete e aos seus parceiros. Um 

exemplo claro dessa melhoria e a inclusão de depoimentos e histórias de mudanças nos 

relatórios do Nafet e Já e possível visualizar mudanças e histórias de sucesso nos relatórios da 

VUNEKA.   

 

Assistência Técnica em Gestão financeira 

 

 O processo de assistência técnica financeira tem como objectivo capacitar os membros e 

parceiros que implementam actividades que contribuem para o alcance dos objectivos 

institucionais do Fórum Mulher. 

 

A Assistência técnica financeira teve foco na elaboração de relatórios periódicos, gestão 

orçamental e manter a funcionalidade correcta da organização com auxílio dos instrumentos 

técnicos contabilísticos, melhorando a qualidade e aplicação da informação e de sistemas de 

controlo interno. 
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De salientar que o essencial nesta assistência é melhorar a qualidade e aplicação da 

informação e de sistemas do controlo interno, com maior transparência, flexibilidade nos 

processos e eficiência operacional no geral. 

 

Esta assistência permitiu que todos os colaboradores das organizações beneficiárias, bem como 

membros tivessem noção do que é um Orçamento, como é desenhado pois é um instrumento 

base para o desenvolvimento das actividades. 

 

Este processo, ajudou as organizações a prestarem contas em tempo útil  bem como a clarificar 

as questões colocadas pelo gabinete atempadamente e evitou os constrangimentos verificados 

nos anos anteriores, marcados por atrasos sucessivos que criavam dificuldades ao Fórum Mulher 

no cumprimento do calendário de prestação de contas, assumidos nos acordos de parceria 

 

Subvenções 

Durante o ano 2016 o Fórum Mulher alocou em forma de subvenções USD 56.183 dos quais 

USD 29.003 para província de Inhambane, USD 27.180 para província de Tete. 

Contudo devido a persistência de problemas relacionados com a falta de transparência nos 

processos de gestão e governação da ACADER, mesmo depois de varias intervenções do 

gabinete com vista a sanar estes, a subvenção para a província de Nampula passou a ser gerida 

no gabinete através de pagamento directo as actividades realizadas acordadas no plano de 

subvenção sob coordenação da ACADER. Neste momento o gabinete esta junto da plataforma 

de organizações femininas a busca de uma organização que possa substituir a ACADER na 

recepção e gestão dos fundos. 

Por outro lado foi seleccionada a equipe de consultores que vai facilitar a elaboração a política 

de subvenções, O contracto foi assinado contudo os trabalhos serão realizados em 2017.  

 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 
 

As avaliações efetuadas em 2014 e 2015 culminaram com a elaboração do Plano de 

Desenvolvimento institucional (2015-2018) que se mostrou ser um instrumento de grande 

importância para a vida institucional do Fórum Mulher pois o mesmo indica as mudanças que 

devem ser operadas para a rede se manter sustentável, relevante, de confiança e eficaz.  
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Em 2016, avançou-se na criação de uma comissão de acompanhamento da execução deste plano, 

composta por membros e conselheiros que deverão acompanhar e orientar o Conselho de 

Direcção e a Direção executiva na implementação do mesmo. Existe um compromisso por parte 

do Conselho de Direção, dos membros e da equipa executiva em efectuar as mudanças contudo, 

as mesmas devem ser feitas com devida participação e envolvimento de todos.  

 

Os órgãos sociais tiveram uma formação para análise e compreensão dos seus papéis e 

atribuições. 

 

 Foi discutida a política Anti -fraude e recolhidas as contribuições dos membros e a mesma 

deverá ser aprovada na próxima Assembleia Geral do FM. Iniciou-se o processo de elaboração 

da política de subvenções. 

 

 Foi lançado o concurso para contratação de consultor para elaboração da política de recursos 

humanos que deverá concluído no 2º trimestre de 2017 e foram elaborados os termos de 

referência para elaboração da política de mobilização de recursos. O processo de 

desenvolvimento institucional não é estático e sim dinâmico, e passa sempre por processos de 

reflexão de como a organização está a caminhar rumo a alcance da sua sustentabilidade politico-

ideológica, de pertença pelos seus membros e económica.  

 

Retiro da Equipa do Gabinete 

 

Em Outubro o Conselho de Direção e a equipa realizaram um retiro para reanalisar o plano de 

actividades existente e actualizá-lo e do processo confirmou-se a necessidade do FM se 

reorganizar com vista a responder aos desafios do contexto e manutenção do estatuto como rede 

activa, de referência, profissional e com capacidade de incluir a diversidade de mulheres. 

Igualmente foi um momento para reflectir sobre as dinâmicas internas e criar sinergias para 

alavancar os direitos das mulheres e raparigas.  

 

Governação e gestão  
 

No presente ano na componente de governação destacamos a participação mais activa e efectiva 

dos órgãos sociais na governação e gestão do Fórum Mulher. A realização de encontros do 

Conselho de Direcção, a fiscalização dos processos administrativos e financeiros e 

acompanhamento das actividades pelo Conselho Fiscal e Mesa da Assembleia respetivamente, 
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demonstra uma maior segurança das lideranças em gerir a rede e melhoria da 

relação com o gabinete do Fórum Mulher. Os encontros de Conselho de Direção serviram 

principalmente para compreensão do PDI, definição de prioridades e estratégias para 

implementação do mesmo, bem como definição dos papéis de cada membro do CD. Na 

componente política. Foram tomadas decisões sobre a realização do 10º encontro internacional 

e sobre o papel que a Direção devia tomar na preparação e durante o encontro. 

Foram realizadas visitas aos membros do Fórum Mulher, para conhecer os trabalhos que tem 

realizado, a vida organizacional e reestabelecer a ligação com a rede. Neste processo constatou-

se que muitos membros estão a enfrentar inúmeros desafios na componente de financiamento 

para realização das ações, mas também que organizações como AVIMAS, CAPAZ, Fórum de 

Inhambane, estão a prosperar pois buscaram alternativas as barreiras buscando alianças com 

outras organizações ou grupos.   

Foi ainda realizada da 22ª assembleia de membros que aprovou o desempenho do ano anterior 

e plano de actividades e orçamento para o 

presente ano. Esta Assembleia admitiu ainda 

dois novos membros, nomeadamente: 

Fundação Apoio Amigo ïFAA sediada em 

Tete  e  o Fórum das Organizações Femininas 

do Niassa-FOFEN. Acreditamos que estas 

organizações irão contribuir para o 

fortalecimento da rede potenciando as outras 

na sua área de expertise e elevar a qualidade de advocacia para avanço dos direitos das mulheres. 

O Conselho Fiscal é um órgão de auditoria e controlo do Fórum Mulher e dentro das suas 

atribuições realizou auditorias internas com objectivo avaliar a eficiência e eficácia de sistema 

de controlo interno em vigor na organização.  

Neste contexto, foram feitas verificações de legalidade dos instrumentos de gestão, a fragilidade 

dos registos financeiros, bem como a articulação entre os vários sectores do Fórum Mulher.  

Neste âmbito, foram recomendadas medidas de melhorias nos instrumentos de gestão interna e 

sua remissão para a aprovação da Assembleia Geral.  Cumprir a deliberação da Assembleia 

Geral relativamente as quotas, melhoria na realização da conferência mensal dos documentos. 

Este órgão, também realizou acompanhamento das actividades na província de Nampula, 

concretamente nas actividades realizadas no âmbito de subvenção a ACADER, onde foram 

constatadas alguns problemas de implementação e gestão por parte deste membro do Fórum 

Mulher. 
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Assim, foi recomendado a identificação de uma pessoa para responder pela logística dentro da 

organização, identificar distritos que assegurem a intervenção desta organização, focalizar a sua 

intervenção, bem como seguimento das recomendações das avaliações realizadas na ACADER. 

Ainda no âmbito das suas atribuições analisou os relatórios narrativos e financeiros do ano de 

2016 e teceu alguns comentários a serem tomadas em conta no relatório final, bem como 

elaborou o seu parecer fiscal para o mesmo ano. 

Despertar 
 

O Plano de Acão Despertar é um, processo que surgiu decorrente da necessidade de apoiar o 

fortalecimento institucional do gabinete e dos membros para assegurar a sustentabilidade do 

projecto político e organizacional e transformar o Fórum Mulher numa instituição com melhores 

respostas aos seus desafios programáticos e políticos institucionais.  

Baseado no diagnóstico realizado em 2010 - Avaliação de Capacidade das Organizações 

Membros do Fórum Mulher, cujo objectivo foi desenvolver uma base de dados com 

informações sobre a capacidade de intervenção e as necessidades das organizações membro e 

que classificou organizações em 3 grupos: A ( mais estruturadas na gestão e articuladas 

politicamente); B (estruturadas, mas com limites na gestão e na acção política); C ( limites na 

estruturação e na acção política), assenta-se  nas seguintes dimensões: Reflexão ï aprendizado 

ï mudança sobre o projecto político e o sentido da luta das organização membros; sobre o 

sentido de pertencimento às lutas colectiva do Fórum Mulher; sobre as capacidades das 

organizações na gestão de seu projecto político; sobre a sensibilidade do gabinete do FM para 

apoiar e perceber as dificuldades de cada membro para responder a complexidade de respostas 

ao Plano Institucional do FM e engloba os níveis pessoal, comunitário, organizacional 

Iniciado em 2011 e com uma interrupção em 2014 e 2015 este processo beneficiou 27 

organizações4  

No âmbito do regaste desta metodologia e avaliação dos impactos dos processos dos anos 

anterior, o Fórum Mulher visitou em 2016 dez (10) Organizações membros. Das visitas foi 

possível perceber as dinâmicas internas de trabalho, conhecer melhor os programas em curso e 

fortalecer parcerias. 

                                                             
4 Organizações de nível C: AVIMAS, AMORA, AMUEDO, PROMUGE, AVVD, CA PAZ, SE REXILE, SINTIMAP, Horizonte Azul, 

ACTIVA, Urafiqui Ne Wana, APARMO,  

Organizações de Nível B: ACOORD, ASSOMUDE, MUGEDE, AMUDEIA, AMOPROC, ONP, Associação de Mulher no Desporto, 
ATAP, Coalizão  

Organizações de Nível A: PROGRESSO, MULEIDE, AMMCJ, WLSA, ORAM, UNAC 
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Foi constatado nessas visitas que embora algumas organizações membros, não 

participem activamente na vida do Fórum Mulher devido a questões financeiras e estruturais, 

elas não deixam de realizar as suas atividades ou de procurar recursos fazendo consórcios com 

as outras.  

Constatamos que a Associação das Viúvas e Mães Solteiras (AVIMAS) conseguiu ultrapassar 

os constrangimentos ligados a estrutura e falta de financiamento que teve, está a negociar 

parcerias com a União Europeia através de um Consórcio com a Associação Moçambicana de 

Assistência Psicossocial das Vítimas de Violência Doméstica (CÁ-PAZ). A Associação 

Hixikanwe  que não esteve envolvida no plano Despertar,  mesmo sem grandes financiamentos 

tem conseguido apoiar os seus membros com esforço próprio de venda de medicamentos e 

através de uma horta da associação que ajudado na alimentação dos seus membros e ajuda os 

doentes a iniciar ou continuar com o tratamento , a elevar a auto estima. Através dos encontros 

semanalmente os beneficiários ajudam se mutuamente e através da horta que tem confecionam 

alimentos para a alimentação conjunta tudo num espírito de solidariedade.  

A Associação Capaz também nos mostrou que está a fazer um bom trabalho junto aos Bairros 

vizinhos e não só. Foi visível na visita ouvir dos ñbons vizinhosò (homens e mulheres inseridos 

nas comunidades que se apoiam mutuamente em todos os assuntos mal parados , ex violência, 

roubos, raptos, entres outros, seguindo o processo ate o seu desfecho) todo trabalho levado a 

cabo pelos moradores no que concerne as vítimas de violência doméstica. São os próprios bons 

vizinhos que encaminham os casos e fazem o acompanhamento até a leitura da Sentença 

 

Mobilização de Recursos  
 

Nos esforços para mobilização de recursos para a implementação de actividades previstas no 

plano estratégico do Fórum Mulher e operacionalizados nos seus planos anuais, o Fórum Mulher 

conseguiu assinar acordo com a Oxfam América para realização de estudos de caso sobre os 

direitos das mulheres a terra, com possibilidade da parceria se extender para 2017. O projecto 

com o governo de Flanders terminou em Outubro contudo estes manifestaram interesse em 

continuar a apoiar as ações do Fórum Mulher, onde foi submetida a proposta de actividades para 

componente de direitos sexuais e reprodutivos, violência e construção de rede que aguarda 

apenas o aval da sede para o seu avanço. Ainda no âmbito da ampliação das parcerias, submeteu-

se um ñconceptò note junto da embaixada da França e na União Europeia para fundos de 2017. 

Ambos projectos irão focalizar a componente de fortalecimento do movimento feminista em 
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Moçambique, o empoderamento económico das mulheres e a violência contra as mulheres como 

tema transversal. 

Em Maio de 2016 correu aos fundos do ñFundo Fiduci§rio da ONU  (UN Trust Fund to End 

Violence Against Women) para  acabar com a viol°ncia contra as mulheresò, infelizmente em 

Agosto do mesmo ano recebemos a resposta de que a proposta submetida pelo Fórum Mulher 

não tinha sido aprovada. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Políticas Públicas 

Moçambique tem registado avanços consideráveis no âmbito da promoção da igualdade de 

género, se considerarmos a adesão e adopção de instrumentos internacionais tais como a 

Plataforma de Acção de Beijing, adotada por todos os 189 países da 4ª. Conferência Mundial da 

Mulher, em 1995, Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra 

as Mulheres (CEDAW), Protocolo à Carta Africana dos Direitos Humanos e dos Povos relativo 

aos Direitos da Mulher em África, o Protocolo de Género da SADC, a Declaração do Milénio, 

!ÄÖÏÃÁÃÉÁ 
 

Objectivo da Estratégia 

 




















































